ECONOMIA

01- A função de demanda de um consumidor por um bem x é dada por qx=20px-1py0,5 sendo qx a quantidade demandada do bem x por parte desse consumidor e px   e  py, respectivamente, os preços do bem x e de outro bem y. Nesse caso, pode-se afirmar que, para esse consumidor,

	a)
	os bens x e y são substitutos

	b)
	os bens x e y são complementares

	c)
	o bem x é um bem de Giffen

	d)
	a elasticidade preço da demanda pelo bem x é 2

	e)
	a elasticidade preço cruzada da demanda pelo bem x em relação ao bem y é negativa


02- Um mercado em concorrência perfeita possui 10.000 consumidores. As funções de demanda individual de cada um desses consumidores são idênticas e são dadas por q=100,5p, em que q é a quantidade demandada em unidades por um consumidor e p é o preço do produto em reais. As empresas desse mercado operam com custo marginal constante igual a 4 e custo fixo nulo. Pode-se afirmar que

	a)
	o preço de equilíbrio é igual a R$ 4.000,00 e a quantidade de equilíbrio é igual a 8 unidades

	b)
	o preço de equilíbrio é igual a R$ 4,00 e a quantidade de equilíbrio é igual a 8 unidades

	c)
	a curva de demanda agregada é dada pela soma vertical das curvas de demanda individuais

	d)
	não é possível determinar preço e quantidade de equilíbrio

	e)
	o preço de equilíbrio desse mercado é igual a R$ 4,00 e a quantidade de equilíbrio é igual a 80.000 unidades


03- Um consumidor vive de uma renda mensal fixa paga pelos inquilinos de diversos imóveis dos quais é proprietário. Imagine que o governo esteja querendo levantar determinado valor em dinheiro através da cobrança de impostos sobre esse consumidor. Duas alternativas são avaliadas: i) a cobrança de um imposto sobre a renda desse consumidor ou ii) a cobrança de um imposto sobre o consumo de um bem específico por parte desse consumidor. Suponha que essas duas alternativas tenham sido equacionadas de modo a gerar a mesma receita de arrecadação. Nessas condições o consumidor deve:

	a)
	preferir a alternativa ii à alternativa i

	b)
	ser indiferente entre as duas alternativas

	c)
	preferir a alternativa i à alternativa ii

	d)
	preferir a alternativa i à alternativa ii, caso a elasticidade renda da demanda pelo bem sobre o qual o imposto incidiria no caso da alternativa ii ser maior do que 1

	e)
	preferir a alternativa i à alternativa ii, caso a demanda pelo bem sobre a qual o imposto incidiria   no  caso da alternativa ii ser inelástica


04- Imagine um consumidor que consuma apenas dois bens e cujas preferências possam ser re​presentadas pela função de utilidade               U(x, y)= xayb, na qual x e y são as quantidades consumidas dos dois bens, e a e b são constan​tes reais e positivas. Com relação à demanda desse consumidor é correto afirmar que:

	a)
	a demanda pelo bem y é elástica, ou seja, possui um valor, em módulo, superior à unidade

	b)
	dada a renda do consumidor, o volume do dispêndio realizado por ele com a aquisição do bem x não depende do preço do mesmo

	c)
	a demanda pelo bem x é inelástica

	d)
	o bem x é um bem inferior

	e)
	o bem y é um bem de Giffen


05- Um consumidor tem suas preferências representadas por uma função de utilidade com a propriedade de utilidade esperada dada por U(W)= eq \r(W) , na qual W  é a riqueza desse consumidor, medida em reais. O valor de W dependerá da ocorrência ou não de um incêndio em uma propriedade sua. Caso haja o incêndio, W será igual a R$ 40.000,00. Caso o incêndio não ocorra, W será igual a R$ 90.000,00. A probabilidade de que ocorra o incêndio é de 20%. Uma seguradora oferece a esse consumidor um seguro com cobertura total contra a perda de           R$ 50.000,00, que ocorrerá caso o imóvel sofra um incêndio. Não existe outro plano de seguro disponível para esse consumidor. Nessa situação, o consumidor aceitará fazer o seguro caso o valor pago pelo mesmo não ultrapasse:

	a)
	R$ 15.111,00

	b)
	R$ 50.000,00

	c)
	R$ 40.000,00

	d)
	R$ 11.600,00

	e)
	R$ 10.000,00


06- Com relação ao mercado de determinado insumo de produção, pode-se afirmar que:

	a)
	um monopolista paga para cada unidade contratada do insumo um valor superior ao valor de seu produto marginal

	b)
	uma política de preços mínimos para  o insumo leva a uma escassez na oferta do mesmo

	c)
	se o comprador do insumo for um monopsônio, então, uma política de preço mínimo para esse insumo pode levar a um aumento na quantidade comprada do mesmo e a um aumento na eficiência do mercado

	d)
	o preço do insumo de produção não depende do produto marginal do mesmo, caso o comprador seja um monopolista

	e)
	empresas em concorrência perfeita demandam o insumo até que o preço do mesmo seja igual ao valor de seu produto médio


Rascunho

07- As curvas de oferta e de demanda de um bem que é vendido em um mercado concorrencial são dadas por, respectivamente, qs=
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p, sendo p o preço da mercadoria vendida nesse mercado, medido em reais por unidade, qs  a quantidade ofertada da mesma e qd  a sua quantidade demandada. Caso seja introduzido um imposto sobre a venda dessa mercadoria no valor de R$ 3,00 por unidade vendida, pode-se afirmar que

	a)
	o peso morto do imposto será igual a           R$ 750,00

	b)
	a quantidade de equilíbrio desse mercado antes da introdução do imposto é igual a 5.000 unidades

	c)
	após a introdução do imposto, o preço ao consumidor deverá subir de  R$ 12,00 para R$ 14,00

	d)
	a redução no excedente do consumidor em decorrência da introdução do imposto será igual a R$ 9,00

	e)
	o imposto irá implicar uma redução no lucro dos produtores superior à redução causada sobre o excedente dos consumidores


08- A função de produção de uma empresa é dada por y=min{5L, 25K} na qual y é a quantidade produzida, L é a quantidade empregada de trabalho e K, a quantidade empregada de capital. Sendo r a taxa de remuneração do capital e w a taxa de remuneração do trabalho, a função de custo (CT(y))dessa empresa será dada por:

	a)
	CT(y)=5w+25r

	b)
	CT(y)=rw(y+y2)

	c)
	CT(y)=min{0,2y,0,04r}

	d)
	CT(y)=y(0,2w+0,04r)

	e)
	CT(y)=
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09- Caso haja uma geada na região que produz a alface consumida em uma cidade, pode-se prever que, no curto prazo, no mercado de alface dessa cidade,

	a)
	a curva de demanda deverá se deslocar para esquerda em virtude da elevação nos preços, o que fará com que haja uma redução na quantidade demandada

	b)
	a curva de oferta do produto deverá se deslocar para a esquerda, o que levará a um aumento no preço de equilíbrio e a uma redução na quantidade transacionada

	c)
	a curva de oferta se deslocará para a direita, o que provocará uma elevação no preço de equilíbrio e um aumento na quantidade demandada

	d)
	não é possível prever o impacto sobre as curvas de oferta e de demanda nesse mercado, uma vez que esse depende de variáveis não mencionadas na questão

	e)
	haverá um deslocamento conjunto das curvas de oferta e de demanda, sendo que o impacto sobre o preço e a quantidade de equilíbrio dependerá de qual das curvas apresentar maior deslocamento


10- Considerando a introdução de um imposto unitário sobre a venda de um produto ofertado por um monopolista, pode-se afirmar que:

	a)
	independentemente do formato da curva de demanda, o monopolista repassará apenas uma parte do valor do imposto ao preço e a quantidade demandada permanecerá inalterada

	b)
	o monopolista deverá repassar ao consumidor  todo o valor do imposto, independentemente do formato da curva de demanda pelo seu produto

	c)
	caso a demanda pelo produto do monopolista tenha elasticidade preço constante, ele deverá repassar 75% do valor do imposto ao preço final ao consumidor

	d)
	caso a demanda pelo produto do monopolista seja linear, a introdução do imposto implicará um aumento no preço final ao consumidor maior do que o valor do imposto

	e)
	caso a demanda pelo produto do monopolista apresente elasticidade preço constante, a introdução do imposto implicará um aumento no preço final ao consumidor maior do que o valor do imposto


11- Considere o jogo abaixo representado na forma estratégica na qual A e B são duas estratégias disponíveis para o jogador 1, a e b são duas estratégias disponíveis para o jogador 2, e os payoffs do jogo estão representados pelos números entre parênteses sendo que o número à esquerda da vírgula representa o payoff do jogador 1 e o número à direita da vírgula representa o payoff do jogador 2.

	
	
	Jogador 2

	
	
	a
	b

	Jogador 1
	A
	(3,2)
	(0,0)

	
	B
	(0,0)
	(2,3)


Com base nesse jogo, é possível afirmar que:

	a)
	se o jogo for jogado seqüencialmente, sendo que o jogador 1 determina inicialmente a sua estratégia e é seguido pelo jogador 2, que toma sua decisão já conhecendo a estratégia escolhida pelo jogador 1, então, haverá mais de um equilíbrio perfeito de subjogos

	b)
	o jogo não apresenta nenhum equilíbrio de Nash

	c)
	todos os equilíbrios de Nash do jogo acima são eficientes no sentido de Pareto

	d)
	todos os equilíbrios de Nash do jogo são equilíbrios com estratégias dominantes

	e)
	um equilíbrio de Nash para esse jogo ocorre quando o jogador 1 escolhe a estratégia B e o jogador 2 escolhe a estratégia a


12- O primeiro teorema do bem estar social estabelece que todo equilíbrio concorrencial é eficiente no sentido de Pareto. Para que esse teorema seja válido, é necessário supor que

	a)
	todos os agentes se comportem como tomadores de preço

	b)
	as preferências dos consumidores sejam convexas

	c)
	os consumidores busquem intencionalmente a eficiência da economia

	d)
	haja poucos consumidores e poucos vendedores em cada mercado

	e)
	cada um dos consumidores conheçam as funções de utilidade de todos os outros consumidores


13- Muitos ambientalistas têm chamado atenção para o fato de que a pesca de determinadas espécies de peixe é tão elevada que a própria lucratividade de tal atividade acaba sendo comprometida. Como conseqüência, eles sugerem que sejam adotadas medidas para reduzir-se o volume pescado. Do ponto de vista da teoria econômica, esse problema

	a)
	só será sanado caso haja uma proibição da pesca das espécies de peixe em questão. Tal proibição deveria vir acompanhada de um programa de educação e conscientização dos pescadores para que esses percebam que estão agindo contra seus próprios interesses

	b)
	não é concebível uma vez que ele viola o primeiro teorema do bem estar social

	c)
	só é possível caso os agentes envolvidos não tenham informações suficientes acerca de suas funções de produção ou não tenham a habilidade necessária para resolver os problemas relacionados à maximização de seu lucro

	d)
	ocorre em virtude do fato de que os recursos pesqueiros são bens públicos e, como tal, deveriam ser explorados exclusivamente pelo poder público

	e)
	pode ser conseqüência da existência do livre acesso a um recurso comum, o que leva a uma super exploração do mesmo. Entre as soluções possíveis para esse problema estaria a adoção de um imposto específico sobre o produto da atividade pesqueira


14- Uma empresa produtora de papel e celulose despeja parte dos resíduos de sua produção em um rio, poluindo-o. Isso faz com que a produtividade de uma empresa pesqueira que atua nesse rio seja reduzida. Essa empresa pesqueira é a única afetada pela poluição gerada pela empresa de papel e celulose. Com relação a uma situação como essa, assinale a opção correta.

	a)
	A introdução de um imposto sobre a emissão de poluição por parte da empresa de papel e celulose pode levar a um nível de poluição mais eficiente do que aquele que seria obtido sem nenhuma forma de controle.

	b)
	Segundo o teorema de Coase, na ausência de custos de transação, a definição de quem tem o direito ao uso das águas do rio levará a uma geração ótima de poluição, mas não terá efeito sobre a lucratividade individual de cada uma das empresas.

	c)
	O nível ótimo de  emissão de  poluição  depende de como o direito ao uso das águas do rio é alocado entre a empresa pesqueira e a empresa de papel e celulose.

	d)
	A quantidade eficiente de emissão de poluição é zero, uma vez que a poluição é danosa à atividade da empresa pesqueira.

	e)
	A situação descrita acima é um exemplo típico de externalidade positiva na produção.


15- Considere as afirmações abaixo:

I – Os problemas relacionados ao que ficou conhecido na literatura sobre assimetria de informação como moral hazard ou risco moral dizem respeito ao fato de que uma das partes de um contrato não tem como observar, direta ou indiretamente, algumas ações praticadas pela outra parte do contrato, relevantes para o objetivo do contrato.


II – Nem sempre a assimetria de informação acerca da qualidade de um bem que é transacionado em um mercado leva ao problema de seleção adversa.


III – O oferecimento de uma garantia na compra de um bem é um exemplo de um mecanismo de incentivo usado para evitar problemas de moral hazard, mecanismo esse que não tem eficácia  na prevenção dos problemas relacionados ao fenômeno da seleção adversa. 

Pode-se afirmar que:

	a)
	todas as afirmações estão corretas

	b)
	apenas as afirmações I e II estão corretas

	c)
	nenhuma afirmação está correta

	d)
	apenas a afirmação III está correta

	e)
	apenas as afirmações I e III estão corretas


16- A partir das identidades macroeconômicas básicas, pode-se estabelecer uma relação entre déficit orçamentário do governo e o saldo em conta corrente de um país. A partir dessa relação, assinale a opção correta.

	a)
	Alterações no déficit orçamentário do governo somente causam mudanças no saldo em transações correntes do país se tais alterações decorrem exclusivamente de alterações nos investimentos públicos e desde que a diferença entre poupança e investimento privado permaneça constante.

	b)
	Uma redução do déficit orçamentário do governo, independentemente de ocorrerem ou não variações na diferença entre poupança e investimento privado, melhora o saldo em transações correntes do país.

	c)
	Uma redução do déficit orçamentário do governo melhora o saldo em transações correntes do país, desde que a diferença entre poupança e investimento privado permaneça constante.

	d)
	Alterações no déficit orçamentário do governo somente causam mudanças no saldo em transações correntes do país se tais alterações decorrem exclusivamente de alterações nos investimentos públicos, independentemente de ocorrerem ou não variações na diferença entre poupança e investimento privado.

	e)
	Alterações no déficit orçamentário do governo somente causam mudanças no saldo em transações correntes do país se tais alterações decorrem exclusivamente de alterações na poupança do governo e desde que a diferença entre poupança e investimento privado permaneça constante.


17- Considerando o modelo IS/LM, teoricamente, é possível identificar alguns casos em que a política fiscal ou política monetária são totalmente ineficazes no que diz respeito aos seus efeitos sobre o produto. Tais casos são conhecidos como o "caso clássico" e o "caso da armadilha da liquidez". Pode-se então afirmar que:

	a)
	no "caso da armadilha da liquidez", as alterações nas taxas de juros elevam a eficácia da política monetária sobre o produto

	b)
	o "caso clássico" refere-se à situação em que se observa desemprego com abundância de liquidez, com taxas de juros e velocidade-renda da moeda muito baixas

	c)
	no "caso da armadilha da liquidez", observa-se desemprego com aperto de liquidez, com taxas de juros e velocidade-renda da moeda altas

	d)
	no "caso clássico", o multiplicador keynesiano funciona plenamente, já que não ocorrem alterações nas taxas de juros

	e)
	no "caso clássico", uma política fiscal pura não tem qualquer efeito sobre o produto; já no "caso da armadilha da liquidez", uma política monetária pura é inoperante no que diz respeito aos seus efeitos sobre o produto


18- Considerando o modelo IS/LM sem a existência dos casos "clássicos" e da "armadilha da liquidez", pode-se afirmar que:

	a)
	a política fiscal é a mais adequada para se estimular o produto, uma vez que tal política implica reduções nas taxas de juros

	b)
	tanto um aumento das despesas do governo quanto uma expansão da oferta monetária causam elevações nas taxas de juros

	c)
	um aumento das despesas do governo ou uma redução dos impostos eleva a renda e reduz as taxas de juros ao passo que uma expansão da oferta monetária eleva a renda, mas resulta numa elevação das taxas de juros

	d)
	um aumento das despesas do governo combinado com uma contração monetária resulta necessariamente, no aumento nas taxas de juros

	e)
	alterações nas taxas de juros só são possíveis com alterações na política monetária


19- Considerando o modelo de oferta e demanda agregada, podemos afirmar que:

	a)
	no longo prazo, a curva de oferta agregada pode ser vertical ou horizontal, dependendo do grau de rigidez dos preços no curto prazo. Assim, no longo prazo, alterações na demanda agregada necessariamente afetam os preços, mas nada se pode afirmar no que diz respeito aos seus efeitos sobre o produto

	b)
	no longo prazo, a curva de oferta agregada é vertical. Neste caso, descolamentos na curva de demanda agregada afetam o nível de preços, mas não o produto. No curto prazo, entretanto, a curva de oferta não é vertical. Neste caso, alterações na demanda agregada provocam alterações no produto agregado

	c)
	tanto no curto quanto no longo prazo a curva de oferta agregada é vertical. Assim, os únicos fatores que podem explicar as flutuações econômicas, tanto no curto quanto no longo prazo, são as disponibilidades de capital e tecnologia

	d)
	no curto prazo, não há qualquer justificativa teórica para que a curva de oferta agregada de curto prazo não seja horizontal. Nesse sentido, no curto prazo, alterações na demanda agregada são irrelevantes para explicar tanto a inflação como alterações no nível do produto

	e)
	desde que os preços sejam rígidos, as curvas de oferta agregadas são verticais, tanto no curto quanto no longo prazo


20- Podemos representar a curva de Phillips a partir da seguinte equação:

( = (e - ((u - un) + (
onde: 

( = taxa de inflação ((e = taxa esperada de inflação)

u = taxa de desemprego (un = taxa natural de desemprego)

( = choques de oferta

( = parâmetro maior do que zero

 Considerando a hipótese de expectativas adaptativas nesta equação, pode-se afirmar que:

	a)
	é possível construir um modelo de inflação inercial. Neste caso, mesmo que o desemprego esteja em sua taxa natural e não haja choques de oferta, ainda assim pode-se prever um processo inflacionário no modelo

	b)
	se ( e ( forem nulos, não é possível construir um modelo de inflação com a equação em questão

	c)
	a inflação somente poderá ser explicada pelo desemprego cíclico

	d)
	a inflação somente será explicada a partir da expectativa acerca do comportamento dos preços futuros e da possibilidade de existência de choques exógenos

	e)
	a inflação será sempre constante, mesmo com desemprego cíclico e com choques de oferta


21- Considere o consumo das famílias e os gastos do governo num modelo de escolha intertemporal de 2 períodos: presente e futuro. Suponha que as decisões de consumo das famílias possam ser expressas a partir da seguinte equação, também conhecida como restrição orçamentária intertemporal das famílias num modelo de 2 períodos:

C1 + C2/(1 + r) = (Q1 - T1) + (Q2 - T2)/(1 + r)

onde (para i = 1,2)

Ci = consumo no período i

Qi = produção no período i

Ti = impostos no período i

r = taxa real de juros.

Suponha ainda que o governo se depare com a seguinte restrição orçamentária intertemporal:

G1 + G2/(1 + r) = T1 + T2/(1 + r)

onde (para i = 1,2)

Gi = gastos do governo no período i

 Podemos afirmar então que:

	a)
	um corte nos impostos no presente tem maiores efeitos no consumo futuro, caso este corte não seja acompanhado por alterações no padrão de gastos do governo

	b)
	um corte nos impostos no presente com certeza altera o consumo presente, independente de alterações no padrão de gastos do governo no presente e futuro

	c)
	um corte nos impostos no presente atua no modelo de escolha intertemporal como no modelo keynesiano: o consumo é estimulado pelo aumento da renda disponível

	d)
	se o governo corta os impostos no presente sem que ocorram alterações no padrão de seus gastos, presente e futuro, tanto o consumo presente quanto futuro ficam inalterados

	e)
	um corte nos impostos não causa alterações no consumo, já que, em um modelo de escolha intertemporal, o consumo é exógeno


22- Considerando o modelo de escolha intertemporal de consumo da questão anterior e a existência de estruturas de preferências, representadas por curvas de indiferenças tradicionais, uma elevação nas taxas de juros apresenta dois efeitos: renda e substituição. Supondo que a família é poupadora no presente e que o consumo seja de bens normais, podemos afirmar que:

	a)
	os efeitos necessariamente se anulam, já que a família é poupadora

	b)
	pelo fato da família ser poupadora, somente o efeito renda é relevante

	c)
	tanto o efeito renda quanto o efeito substituição tendem a elevar o consumo nos dois períodos

	d)
	tanto o efeito renda quanto o efeito substituição reduzem o consumo no primeiro período e aumentam o consumo no segundo período

	e)
	o efeito renda tende a atuar no sentido de aumentar o consumo nos dois períodos ao passo que o efeito substituição tende a reduzir o consumo no primeiro período e aumentá-lo no segundo período


23- Considerando as decisões de investimento, podemos então afirmar que com o produto marginal do capital

	a)
	determinando o custo do capital e a taxa de juros real, a taxa de depreciação e o preço relativo dos bens de capital determinando o preço de arrendamento do capital, as empresas irão investir se o preço do arrendamento for maior do que o custo do capital

	b)
	determinando o preço de arrendamento real do capital, e a taxa de juros real, a taxa de depreciação e o preço relativo dos bens de capital determinando o custo do capital, as empresas irão investir se o preço do arrendamento for menor do que o custo do capital

	c)
	determinando o preço de arrendamento real do capital, e a taxa de juros real, a taxa de depreciação e o preço relativo dos bens de capital determinando o custo do capital, as empresas irão investir se o preço do arrendamento for maior do que o custo do capital

	d)
	determinando o custo do capital e a taxa de juros real, a taxa de depreciação e o preço relativo dos bens de capital determinando o preço de arrendamento do capital, as empresas irão investir se o preço do arrendamento for menor do que o custo do capital

	e)
	e a taxa de juros real, a taxa de depreciação e o preço relativo dos bens de capital determinando o custo do capital, as empresas irão investir se o custo do financiamento do capital for menor do que o custo do capital


24- Os governos podem auferir receita como resultado de seu monopólio na emissão de moeda. Neste contexto, surge o conceito de seigniorage. É correto afirmar que:

	a)
	define-se seigniorage como sendo o produto da expansão monetária pela inflação. A partir desta definição, seigniorage é necessariamente igual ao imposto inflacionário

	b)
	define-se seigniorage como sendo o produto da expansão monetária pelos saldos monetários nominais. A partir desta definição, seigniorage não necessariamente é igual ao imposto inflacionário

	c)
	define-se seigniorage como sendo o produto da expansão monetária pelo nível geral de preços. A partir desta definição, seigniorage é necessariamente igual ao imposto inflacionário

	d)
	define-se seigniorage como sendo o produto da expansão monetária pelos saldos monetá​rios reais. A partir desta definição,               seigniorage não necessariamente é igual ao imposto inflacionário

	e)
	define-se seigniorage como sendo o produto da expansão monetária pelo imposto inflacionário. A partir desta definição, seigniorage é necessariamente diferente do imposto inflacionário


Rascunho

25- Alguns modelos macroeconômicos trabalham com a hipótese de que o salário não se ajusta conforme um modelo tradicional de oferta e demanda por trabalho, existindo, assim, uma certa "rigidez salarial". Tal rigidez é sustentada pelas teorias do "salário eficiência". Estas teorias sustentam que:

	a)
	os salários são rígidos pela ausência do fator "eficiência" no mercado de trabalho, caracterizado sempre pelo excesso de oferta

	b)
	os salários são reajustados de acordo com a eficiência do trabalho. Como esta é constante no curto prazo, as empresas não aumentam os salários, mesmo quando há excesso de demanda no mercado de trabalho

	c)
	salários mais elevados tornam os trabalhadores mais produtivos, o que pode explicar porque determinadas empresas não reduzem salário, mesmo quando há excesso de oferta no mercado de trabalho

	d)
	problemas de assimetria de informação no mercado de trabalho explicam por que os salários são rígidos no sentido ascendente

	e)
	os salários em grandes empresas tendem a variar apenas em função de alterações na demanda por mão-de-obra, já que a oferta é rígida no curto prazo. Assim, se a demanda é alta, o salário também tende a ser alto; e esse aumento em geral está relacionado com os ganhos de eficiência por parte das empresas.


26- A chamada "Teoria dos Ciclos Reais" considera que a oferta de trabalho, em um determinado momento do tempo, depende dos incentivos econômicos oferecidos ao trabalhador. Tais incentivos, no âmbito dessa teoria, sustentam que:

	a)
	os trabalhadores realizam uma análise custo-benefício para decidir o quanto trabalhar e o quanto auferir de lazer. Assim, a única variável relevante nessa análise é o salário nominal

	b)
	os trabalhadores realizam uma análise custo-benefício para decidir o quanto trabalhar e o quanto auferir de lazer. Assim, se o salário for temporariamente alto ou se a taxa de juros for elevada, a oferta de trabalho tende a se expandir

	c)
	os trabalhadores realizam uma análise custo-benefício para decidir o quanto trabalhar e o quanto auferir de lazer. Consideram, entretanto, apenas variáveis subjetivas, desconsiderando variáveis como salário e taxas de juros nas decisões

	d)
	os trabalhadores realizam uma análise custo-benefício para decidir o quanto trabalhar e o quanto auferir de lazer. Assim, quando os juros são baixos, há incentivos para uma maior oferta de trabalho, uma vez que espera-se uma elevação no nível de atividade econômica  e, consequentemente,  nos salários

	e)
	os trabalhadores realizam uma análise custo-benefício para decidir o quanto trabalhar e o quanto auferir de lazer. Assim, a única variável relevante nesta análise é a taxa de juros real.


27- Existem alguns custos que podem explicar a rigidez de preços na economia, dentre os quais destacam-se os chamados "custos de menu", definidos custos de reajuste de preços por parte das empresas. Alguns economistas defendem que tais custos, por serem insignificantes, não trazem grandes custos sociais. Outros defendem que tais custos podem resultar em efeitos negativos para a sociedade. O argumento desses economistas, também denominados de "novos-keynesianos", baseiam-se no fato de que:

	a)
	numa economia aberta, os custos de menu reduzem a competitividade do país em relação ao resto do mundo, tornando necessária desvalorizações cambiais com impactos positivos sobre a inflação

	b)
	o custo de menu não seria pequeno, pelo contrário, seria grande o suficiente para gerar processos inflacionários crônicos com resultados indesejáveis sob o ponto de vista   social, principalmente para os trabalhadores que recebem baixos salários

	c)
	o custo de menu reduz a intensidade  de deslocamento da curva IS, reduzindo assim os efeitos de uma política fiscal expansionista

	d)
	os custos de menu tornam o processo de oferta de moeda endógeno, dificultando assim políticas de combate à inflação e estimulando indexação generalizada na economia

	e)
	quando uma empresa  reduz seus preços, ocorre uma ligeira redução no nível médio dos preços, causando portanto um aumento nos saldos monetários reais, o que expande a renda agregada de acordo com o modelo IS/LM. Tal expansão, por sua vez, aumenta a demanda pelo produto de todas as outras empresas. A presença de rigidez de preços decorrente da existência de custos de menu impede a ocorrência deste processo


28- Com relação aos conceitos de produto agregado, podemos afirmar que

	a)
	o produto bruto é necessariamente maior do que o produto líquido; o produto nacional pode ser maior ou menor do que o produto interno e o produto a custo de fatores pode ser maior ou menor do que o produto a preços de mercado

	b)
	o produto nacional é necessariamente maior do que o produto interno; o produto bruto é necessariamente maior do que o produto líquido; e o produto a preços de mercado é necessariamente maior do que o produto a custo de fatores

	c)
	o produto a preços de mercado é necessariamente maior do que o produto a custo de fatores; o produto interno é necessariamente maior do que o produto nacional; e o produto bruto é necessariamente maior do que o produto líquido

	d)
	o produto bruto é necessariamente maior do que o produto líquido; o produto interno é necessariamente maior do que o produto nacional; e o produto a preços de mercados pode ser maior ou menor do que o produto a custo de fatores

	e)
	o produto interno é necessariamente maior do que o produto nacional; o produto líquido pode ser maior ou menor do que o produto bruto; e o produto a custo de fatores pode ser maior ou menor do que o produto a preços de mercado


29- A equivalência ricardiana constitui uma das concepções alternativas acerca da análise do déficit público e suas implicações sobre o desempenho econômico. Tal concepção significa que:

	a)
	um corte nos impostos hoje financiado com dívida pública deixa o consumo inalterado, ou porque as famílias não esperam um aumento nos impostos futuros ou porque elas não se preocupam com as gerações futuras

	b)
	um corte nos impostos hoje financiado com dívida pública deixa o consumo inalterado,  porque as famílias esperam um aumento nos impostos futuros e não se preocupam com as gerações futuras

	c)
	um corte nos impostos hoje financiado com dívida pública deixa o consumo inalterado apenas se as famílias não se preocupam com as gerações futuras

	d)
	um corte nos impostos hoje financiado com dívida pública deixa o consumo inalterado, porque as famílias esperam um aumento nos impostos futuros e se preocupam com as gerações futuras

	e)
	um corte nos impostos hoje financiado com dívida pública deixa o consumo inalterado somente se as famílias não esperam um aumento nos impostos futuros


30- O modelo Mundell-Fleming representa o modelo IS/LM aplicado a uma pequena economia aberta. Tal modelo considera o nível de preços fixo e analisa as causas das flutuações da renda e da taxa de câmbio. Com base nesse modelo, e supondo livre mobilidade de capital, é correto afirmar que:

	a)
	a política fiscal é mais adequada para estabilizar a renda, independente do regime ser de taxas de câmbio fixas ou flexíveis

	b)
	quando as taxas de câmbio são flutuantes,  a política monetária não exerce qualquer influência sobre a renda agregada

	c)
	quando as taxas de câmbio são fixas, a política fiscal não exerce qualquer influência sobre a renda agregada

	d)
	quando as taxas de câmbio são fixas, a política monetária é a única capaz de influenciar a renda agregada

	e)
	quando as taxas de câmbio são flutuantes, a política fiscal não exerce qualquer influência sobre a renda agregada
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